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Introdução-	A	Residência	Multiprofissional	 em	Saúde	é	uma	modalidade	de	ensino	de	pós-graduação	 lato	 sensu,
com	duração	mínima	de	dois	anos	e	carga	horária	 total	de	5760	horas.	Caracteriza-se	pelo	ensino	e	 formação	em
serviço,	 e	 tem	 como	 objetivo	 promover	 a	 especialização	 de	 profissionais	 da	 saúde,	 particularmente,	 em	 áreas
prioritárias	do	Sistema	Único	de	Saúde,	como	a	Terapia	Intensiva.¹	É	crescente	o	número	de	residentes	enfermeiros,
na	busca	de	qualificação	e	certificação	para	 inserção	no	mercado	de	 trabalho	e	melhor	posicionamento	profissional.
Objetivo-	 Descrever	 a	 atuação	 do	 enfermeiro	 residente	 de	 um	 Programa	 de	 Residência	Multiprofissional	 em	 Terapia
Intensiva	Adulto	de	um	Hospital	Filantrópico	de	Aracaju,	Sergipe.³	Metodologia-	Estudo	descritivo	com	base	no	relato	de
experiência	 de	 duas	 enfermeiras,	 que	 estão	 no	 segundo	 ano	 de	 residência,	 sobre	 a	 atuação	 diária	 no	 campo	 de
prática	 enquanto	 residentes	 de	 um	 Programa	 de	 Residência	 Multiprofissional	 em	 Terapia	 Intensiva	 Adulto	 de	 um
Hospital	Filantrópico	de	Aracaju,	Sergipe,	de	01	de	março	de	2016	a	30	de	 junho	de	2017.	Resultados	e	Discussão-
durante	a	atuação	prática	na	Unidade	de	Terapia	Intensiva	o	enfermeiro	residente	presta	assistência	direta	ao	paciente
crítico:	 realiza	a	admissão	do	paciente	em	condição	de	saúde	clínica	ou	cirurgica,	em	período	pré-operatório	ou	pós-
operatório,	 avaliando-o	 a	 partir	 da	 coleta	 de	 dados	 (anamnese	 e	 exame	 físico),	 interpretação	 de	 exames
complementares	 associando-os	 a	 condição	 clínica,	 elaboração	 de	 diagnósticos	 de	 enfermagem,	 planejamento	 da
assistência,	intervenções	de	enfermagem	com	base	no	plano	de	cuidados	individual,	avaliação	contínua	da	assistência
prestada	e	da	resposta	do	paciente	à	mesma,	a	fim	readequá-las	às	necessidades	apresentadas.	Atua	na	prevenção
de	 complicações	 e	 identificação	 de	 riscos	 de	 instabilidade	 hemodinâmica	 ou	 morte	 iminente	 junto	 a	 equipe
multiprofissional.	Além	disso	é	também	responsável	pelo	gerenciamento	da	unidade	e	por	realizar	educação	em	saúde
e	 em	 serviço.	 Os	 residentes	 atuam	 em	 regime	 de	 dedicação	 exclusiva	 e	 são	 supervisionadas	 por	 preceptores	 e
tutores	 capacitados.	 Conclusão-	 a	 formação	 complementar	 em	 formato	 de	 residência	 para	 o	 enfermeiro	 é
enriquecedora.	Proporciona	o	aperfeiçoamento	do	saber	através	da	prática	técnica/teórica	intensa	e	diária,	conferindo
habilidade	e	olhar	clínico	diferenciado,	fundamentais	ao	profissional	especialista	em	terapia	intensiva.


